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RESUMO
O Inventário de Habilidades Sociais Educativas do Professor Universitário – versão Aluno (IHSE-PU-Aluno) avalia as habilidades sociais 
educativas (HSE) de professores universitários na perspectiva de seus alunos. Este estudo examinou as evidências de validade do instrumento 
baseadas em sua estrutura interna. A análise das respostas fornecidas por 1.406 estudantes indicou uma estrutura hierárquica composta por em 
cinco dimensões de primeira ordem – Aprovar e valorizar os comportamentos dos alunos (AVC, 13 itens), Expor, explicar e avaliar de maneira 
interativa (EEA, 11 itens), Cultivar afetividade, apoio e bom humor (AAH, 10 itens), Reprovar comportamentos indesejáveis dos alunos 
(RCI, 9 itens) e Orientar atividades (OAt, 6 itens) – e um componente de segunda ordem denominado de HSE. Os índices demonstram um 
ajustamento adequado para a solução com cinco dimensões de primeira ordem (χ2=3645,23, p<0,001, df=941, χ2

ajustado=3,87, RMSR=0,03) 
e para o modelo hierárquico (GoF=0,803).
Palavras-chave: habilidades sociais educativas; educação superior; desempenho docente; modelo compósito.

ABSTRACT – Evidence of validity based on the internal structure of the IESS-UP-Student
The Inventory of Educational Social Skills of the University Professor - Student Version (IESS-UP-Student) assesses university 
teachers’ educational social skills (ESS) from the perspective of their students. This paper examined the validity evidence of the 
instrument based on its internal structure. Analysis of the responses provided by 1406 students indicated a hierarchical structure 
composed of five first-order dimensions - Approve and value student behavior (AVB, 13 items), Expose, explain and evaluate 
the interactive way (EEE, 11 items), Cultivate affectivity, support, and good mood (ASM, 10 items), Disapprove of students’ 
undesirable behavior (SUB, 9 items), and Guide activities (GAc, 6 items) - and a second-order component called ESS. The indices 
demonstrated an adequate fit for a first-order five-dimension solution (χ2=3645.23, p<.001, df=941, χ2

adjusted=3.87, RMSR=0.03), 
and for the hierarchical model (GoF=.803).
Keywords: educational social skills; High Education; teaching performance; composite model.

RESUMEN – Evidencias de validez basadas en la estructura interna de la IHSE-PU-Alumno
El Inventario de Habilidades Sociales Educativas del Profesor Universitario – Versión Alumno (IHSE-PU- Alumno) evalúa las 
habilidades sociales educativas (HSE) de los docentes universitarios desde la perspectiva de sus estudiantes. Este estudio examinó 
las evidencias de validez del instrumento con base en su estructura interna. El análisis de las respuestas de 1406 estudiantes indicó 
una estructura jerárquica compuesta por cinco dimensiones de primer orden: Aprobar y valorar los comportamientos de los 
estudiantes (AVC, 13 ítems), Exhibir, explicar y evaluar interactivamente (EEE, 11 ítems), Cultivar el afecto, el apoyo y el buen 
humor (AAH, 10 ítems), Desaprobar el comportamiento indeseable de los estudiantes (DCI, 9 ítems) y Guiar las actividades 
(GAc, 6 ítems) junto con un componente de segundo orden denominado HSE. Los índices demuestran un ajuste adecuado para 
la solución de cinco dimensiones de primer orden (χ2=3645.23, p<0,001, df=941, χ2 

ajustado=3.87, RMSR=0.03) y para el modelo 
jerárquico (GoF=.803).
Palabras clave: habilidades sociales educativas; Educación Superior; desempeño docente; modelo compósito.
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O Inventário de Habilidades Sociais Educativas 
do Professor Universitário – versão Aluno (IHSE-PU-
Aluno, Vieira-Santos et al., 2018a) é um instrumen-
to para avaliar as habilidades sociais educativas (HSE) 
de professores universitários na perspectiva de seus 

alunos. Neste estudo, serão examinadas as evidências 
de validade do IHSE-PU-Aluno baseadas em sua es-
trutura interna. A literatura tem apontado que a relação 
professor-aluno no ensino superior é importante para o 
desenvolvimento do estudante em diferentes domínios 
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(Mayhew et al., 2016). Portanto, instrumentos com evi-
dências de validade que avaliem as HSE dos professores 
universitários podem ser ferramentas úteis para avaliar as 
condições de aprendizagem proporcionadas aos alunos. 
Nessa direção, três questões norteiam o presente estudo: 
(a) habilidades sociais educativas de professores do ensi-
no superior; (b) modelos teóricos utilizados para estudar 
as habilidades sociais; e (c) avaliação da dimensionalidade 
do instrumento.

Habilidades Sociais Educativas 
e Professores do Ensino Superior

Diferentes estudos destacam a importância da quali-
dade da relação estabelecida entre professor e aluno para o 
processo de aprendizagem que ocorre no ensino superior 
(Bariani & Pavani, 2008; Carvalho, 1995; Hagenauer & 
Volet, 2014; Mayhew et al., 2016; Pascarella & Terenzini, 
2005; Tinto, 1997; Zani & Nogueira, 2006). Pascarella 
e Terenzini (2005) verificaram que, quando o aluno 
estabelece uma relação mais próxima com o professor 
(ou seja, com interações que não se restrinjam apenas 
a questões acadêmicas e/ou ao contato em sala de aula), 
isso contribui para que o aluno desenvolva capacidade 
cognitiva, sentimentos de confiança e autoestima, habi-
lidades profissionais relevantes, persistência e aspirações 
acadêmicas. Além disso, a forma como o professor inte-
rage com seus alunos, dentro e fora de sala, pode facili-
tar (ao atentar às dificuldades do aluno, contextualizar o 
conteúdo e incentivar a superar os desafios) ou dificultar 
(postura ríspida e autoritária) o processo de aprendiza-
gem (Bariani & Pavani, 2008; Carvalho, 1995; Oliveira et 
al., 2014; Zani & Nogueira, 2006).

Apesar da importância da qualidade da relação pro-
fessor-aluno para o processo de aprendizagem, Vieira-
Santos e Henklain (2017) identificaram um conjunto de 
variáveis que podem dificultar o engajamento do profes-
sor universitário em relações de qualidade com os seus 
alunos. Uma das variáveis descritas é a presença de dé-
ficits de HSE. As habilidades sociais podem ser compre-
endidas como “comportamentos sociais valorizados em 
determinada cultura com alta probabilidade de resulta-
dos favoráveis para o indivíduo, seu grupo e comunidade 
que podem contribuir para um desempenho socialmente 
competente em tarefas interpessoais” (A. Del Prette & 
Del Prette, 2017, p. 24). Quando um agente educativo 
utiliza suas habilidades sociais para promover o desen-
volvimento e a aprendizagem de outra(s) pessoa(s), tais 
habilidades são denominadas de HSE (A. Del Prette & 
Del Prette, 2010). A partir de pesquisas teóricas e empí-
ricas relacionadas a atuação do agente educativo junto a 
crianças e adolescentes, Z. A. P. Del Prette e Del Prette 
(2008) propuseram um sistema de HSE cujas classes mais 
amplas são: (a) estabelecer contextos interativos poten-
cialmente educativos, (b) transmitir ou expor conteúdos 
sobre habilidades sociais, (c) monitorar positivamente e 
(d) estabelecer limites e disciplina.

No intuito de compreender como as HSE de pro-
fessores universitários têm sido investigadas, Vieira-
Santos et al. (2018b) fizeram uma revisão sistemática so-
bre habilidades sociais relacionadas à atuação docente na 
educação superior em sala de aula e/ou na relação com o 
aluno. Os 23 artigos selecionados foram analisados, entre 
outros aspectos, em relação à perspectiva teórica adotada, 
às habilidades sociais estudadas, quem as avaliou (avalia-
dor) e ao instrumento com evidências de validade utili-
zado. Em relação à perspectiva teórica, os autores iden-
tificaram que apenas um dos estudos estava pautado no 
campo teórico-prático das habilidades sociais; contudo, 
este tratava das habilidades sociais dos professores de di-
versos níveis de ensino, incluindo o nível superior, e não 
enfatizava as HSE. Aliado a isso, a análise das habilida-
des sociais abordadas em cada estudo permitiu verificar 
que as classes mais estudadas foram as de comunicação 
(82,6%), trabalho (52,1%) e expressão de sentimentos 
positivos (39,1%); e as menos abordadas foram as de em-
patia (17,4%) e de civilidade (8,7%).

Quanto ao avaliador, Vieira-Santos et al. (2018b) ve-
rificaram que as habilidades sociais foram avaliadas por 
três informantes distintos: aluno, professor e pesquisa-
dor, sendo que, em 47,9% dos casos, o desempenho do 
professor foi avaliado exclusivamente pelos alunos. Já em 
relação a forma como as habilidades sociais foram avalia-
das, os autores observaram que 47,9% dos estudos usa-
ram instrumentos com evidências de validade. Contudo, 
entre os sete instrumentos identificados, somente um 
deles encontrava-se baseado no campo teórico-práti-
co das habilidades sociais: o Inventário de Habilidades 
Sociais (IHS-Del-Prette, Z. A. P. Del Prette & Del Prette, 
2001), que avalia as habilidades sociais cotidianas e, pro-
vavelmente, não seria sensível para captar nuances im-
portantes da relação professor-aluno.

Um segundo levantamento foi realizado por Vieira-
Santos et al. (2017) com o objetivo de mapear a produção 
brasileira sobre HSE. Os autores verificaram que, apesar 
da existência de estudos que investigam tais habilidades 
junto a professores da educação básica, não existem pes-
quisas sobre HSE com docentes universitários. Além 
disso, não foram localizados instrumentos com evidên-
cias de validade que avaliem as HSE de professores uni-
versitários. Todavia, os autores sinalizaram a existência 
do Inventário de Habilidades Sociais Educativas para 
Professor Universitário (IHSE-PU, Z. A. P. Del Prette 
& Del Prette, 2013), instrumento de autorrelato que, na 
época, encontrava-se em fase de avaliação de suas pro-
priedades psicométricas.

Dessas revisões, dois aspectos se destacam: (a) a es-
cassez de estudos sobre as HSE de professores universi-
tários, a partir da perspectiva do campo teórico-prático 
das habilidades sociais, e (b) a falta de instrumentos com 
evidências de validade que avaliem as HSE desses docen-
tes. O IHSE-PU (Z. A. P. Del Prette & Del Prette, 2013) 
parece ser um primeiro passo nessa direção. No entanto, 
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ele se refere a um instrumento de autorrelato e, como tal, 
pode ser mais sensível a distorções relacionadas a um re-
pertório pouco acurado de discriminação do responden-
te e/ou ao desejo de responder de acordo com o padrão 
socialmente aceito (fenômeno da desejabilidade social).

Modelos Teóricos Utilizados para
Estudar as Habilidades Sociais

O campo teórico-prático das habilidades sociais é 
uma área da Psicologia que investiga os comportamen-
tos e as condições envolvidas no estabelecimento de in-
terações sociais (A. Del Prette & Del Prette, 2010, 2017). 
Ao longo do tempo, de acordo com A. Del Prette e Del 
Prette (2011), esse campo tem recebido contribuições 
de diferentes teorias sobre aprendizagem e desenvolvi-
mento, sendo que os enfoques que mais se destacam são: 
(a) o operante, baseado “nos pressupostos filosóficos do 
behaviorismo radical (…) e nos princípios e nas técnicas 
derivados da Análise Experimental do Comportamento” 
(p. 28); (b) o da aprendizagem social, fundamentado 
principalmente “nas formulações iniciais de Bandura 
(…) sobre aprendizagem social com base na observação” 
(p. 31); (c) e o eclético, o qual adiciona, aos enfoques an-
teriores, “os elementos cognitivos derivados de teorias de 
processamento cognitivo, percepção social, papéis etc.” 
(p. 34). A adoção de um enfoque ou outro interfere não 
apenas nos procedimentos e técnicas utilizadas em pro-
gramas de intervenção voltados para promoção de habili-
dades sociais, mas também refletem a compreensão que 
o pesquisador tem sobre a natureza do fenômeno e como 
abordá-lo.

Nesse contexto, a adoção do enfoque operante im-
plica em duas questões conceituais importantes: (a) o 
que é comportamento e (b) quais são os determinantes 
do comportamento. Este pode ser definido como toda 
ação ou reação do organismo (ações observáveis (movi-
mentos), pensamentos e sentimentos) ao ambiente (fí-
sico e social) (Todorov, 2012). Ao agir sobre o mundo, 
o organismo produz mudanças em seu ambiente (con-
sequências) que alteram a probabilidade de ocorrência 
dessa ação em uma próxima situação semelhante e fazem 
com que determinados aspectos do ambiente passem a 
funcionar, no futuro, como contexto para a ocorrência 
dessa ação (Skinner, 1998). Nessa perspectiva funcional 
e contextualista, os determinantes do comportamento 
são sempre produto de variáveis ambientais relacionadas 
aos níveis de seleção por contingências (Skinner, 2007). 
Portanto, as habilidades sociais são compreendidas como 
comportamentos apresentados na interação com o outro 
que (a) são valorizados em uma determinada cultura, (b) 
possuem alta probabilidade de produzir consequências 
favoráveis para os envolvidos (indivíduo, grupo e co-
munidade) e (c) contribuem para a competência social 
(A. Del Prette & Del Prette, 2017). Além disso, confor-
me destacam Z. A. Del Prette e Del Prette (2010), são 
produto da: (a) filogênese, que “propiciou ao indivíduo 

humano um conjunto de características anatômicas, fi-
siológicas e comportamentais favoráveis à aquisição e 
ao aperfeiçoamento de comportamentos sociais que se 
mostraram importantes na sobrevivência da espécie” (p. 
108); (b) ontogênese, que refere-se às contingências am-
bientais as quais uma pessoa é exposta, fazendo com que 
determinados padrões comportamentais sejam aprendi-
dos e alterados ao longo da vida; e (c) cultura, ou seja, 
às práticas culturais adotadas por membros de um grupo 
devido a sua efetividade.

Uma implicação importante de adotar o enfoque 
operante é que as habilidades sociais não são causadas 
por variáveis latentes. Ao contrário, são produto das con-
dições ambientais as quais uma pessoa é exposta ao longo 
da vida e, portanto, podem ser aprendidas, mantidas ou 
enfraquecidas em função das diferentes experiências vi-
vidas. Aliado a isso, conforme destacam Z. A. Del Prette 
e Del Prette (2010), “as contingências atuais refletem os 
padrões desejáveis (mais prováveis de produzirem con-
sequências reforçadoras), bem como os irrelevantes (que 
não produzem consequências) e reprováveis (consequ-
ências aversivas) para os diferentes momentos e contex-
tos” (p. 110), enfatizando, assim, o caráter situacional-
-cultural das habilidades sociais.

Outra implicação relevante refere-se a definição de 
repertório de habilidades sociais, compreendido como o 
conjunto de habilidades sociais que uma pessoa apren-
de e consegue desempenhar, ainda que apenas eventual-
mente, nas interações com os outros (Z. A. P. Del Prette 
et al., 2017). Uma vez que uma determinada classe de 
habilidades sociais é composta por um conjunto de com-
portamentos que possuem uma mesma função, ter um 
repertório dessa classe significa apresentar os diferentes 
comportamentos que a compõe. Por exemplo, uma pes-
soa expressa solidariedade quando identifica necessida-
des do outro, oferece ajuda, expressa apoio, engaja-se em 
atividades sociais construtivas, compartilha alimentos ou 
objetos com pessoas deles necessitadas, coopera, expressa 
compaixão, participa de reuniões e campanhas de soli-
dariedade, faz visitas a pessoas com necessidades, conso-
la, motiva colegas a fazer doações (A. Del Prette & Del 
Prette, 2017, p. 29).

Quanto mais comportamentos de ajuda/apoio ao 
outro (função dessa classe de habilidades sociais) forem 
aprendidos e apresentados, mais elaborado será o reper-
tório do indivíduo de expressar solidariedade, permitin-
do que o indivíduo apresente um desempenho compe-
tente frente a diferentes demandas interpessoais.

Avaliação da Dimensionalidade do Instrumento
A investigação na área passa pela construção de ins-

trumentos com evidências de validade que permitam 
avaliar o repertório de habilidades sociais de uma pessoa. 
Umas das fontes de evidências de validade é a análise da 
estrutura interna do instrumento, a qual consiste em ve-
rificar o grau em que as relações entre itens e dimensões 
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do instrumento estão de acordo com o construto no qual 
as interpretações do escore do instrumento estão basea-
das (American Educational Research Association et al., 
2014). Contudo, para realizar essa análise, o pesquisador 
deve ter clareza sobre a natureza do construto (fenômeno 
de interesse), pois isso determinará o modelo de medida 
que será utilizado e, consequentemente, as análises esta-
tísticas mais adequadas (Grace & Bollen, 2008).

Três modelos de construtos são descritos na litera-
tura (Coltman et al., 2008; Henseler et al., 2016; Petter 
et al., 2007; Schmittmann et al., 2013). No modelo de 
fator comum (ou modelo reflexivo), o construto ava-
liado é uma variável latente que existe independente-
mente das variáveis observadas (itens) e são as variações 
no construto que produzem mudanças nos itens, o que 
permite identificar o erro associado a cada item. No 
modelo de indicadores causais (ou modelo formativo), 
o construto avaliado é causado pela combinação dos in-
dicadores (variáveis observadas) e as variações nos in-
dicadores produzem mudanças no construto, por isso, 
há a presença de um único termo de erro que envolve 
todas as outras causas (indicadores) do construto que 
não foram incluídas no modelo. Por fim, no modelo 
compósito (ou modelo composto), os indicadores fun-
cionem como contribuintes (e não causas) para uma va-
riável composta, de tal forma que o construto é formado 
totalmente por meio de combinações lineares (sem o 
termo de erro). Segundo Henseler et al. (2016), o mo-
delo compósito pode ser uma ferramenta útil tanto para 
criar novas entidades – permitindo capturar sistemas, 
compostos e outros construtos que compreendem vá-
rios componentes –, como para reduzir dados em di-
mensões que reflitam, de maneira adequada, as caracte-
rísticas mais relevantes do conceito.

A escolha do método para avaliar a dimensionali-
dade do instrumento estará diretamente relacionado ao 
modelo de construto adotado. Segundo Schmittmann et 
al. (2013), teoria de resposta ao item e fatores comuns 
são exemplos de técnicas de redução de dados baseadas 
no modelo reflexivo, visto que examinam a variância 
comum compartilhada pelos itens, o erro da medida e 
a variância específica do item. Já, conforme destacam 
Schmittmann et al. (2013), as técnicas de agrupamento 
(clusters) e a análise de componentes principais são exem-
plos de técnicas de redução de dados baseadas no mo-
delo formativo e estão preocupadas em explicar a maior 
quantidade de variância possível com o menor número 
de construtos, sem diferenciar a variância comum da va-
riância específica dos itens.

Na psicologia, há uma discussão sobre o uso da aná-
lise de componentes principais (ACP) ou da análise fato-
rial exploratória (AFE) como forma de avaliar as dimen-
sões de um instrumento (Damásio, 2012; Lloret-Segura 
et al., 2014). Uma das críticas feita ao amplo uso da ACP 
– e, por conseguinte, aos modelos formativos – refere-se 
ao fato de que a maioria dos instrumentos psicológicos 

busca avaliar construtos latentes (tais como inteligência, 
personalidade, entre outros) e, portanto, deveria adotar 
técnicas de redução de dados que levassem em conside-
ração a variância comum dos itens. No entanto, estudos, 
que compreendem o construto avaliado como produto 
da combinação de diferentes variáveis, deveriam adotar 
o modelo formativo ou o modelo compósito. Aliado a 
isso, erros de especificação do construto causam erros do 
Tipo I (aceitar um resultado como significativo quando 
não é realmente significativo) e do Tipo II (aceitar um 
resultado como não significativo, quando ele é significa-
tivo) (Petter et al., 2007).

Diante do exposto, parece adequado examinar a es-
trutura interna de instrumentos que avaliam as habili-
dades sociais, dentro do enfoque operante, utilizando o 
modelo compósito. Isso porque: (a) as habilidades sociais 
são determinadas pelas condições socioambientais às 
quais a pessoa foi exposta e não pela expressão de traços 
latentes (por exemplo, sociabilidade, amabilidade etc.), e 
(b) entende-se que uma pessoa apresenta um repertório 
elaborado quando apresenta diferentes comportamentos 
que compõem as classes de habilidades sociais (A. Del 
Prette & Del Prette, 2018). Assim sendo, o objetivo do 
presente estudo é examinar as evidências de validade do 
IHSE-PU-Aluno baseadas na estrutura interna do ins-
trumento dentro do modelo compósito de medidas.

Método

Participantes
Participaram 1.557 estudantes universitários; no en-

tanto, conforme será descrito na seção de procedimentos, 
só foram considerados como válidos os dados de 1.406 
participantes. Os participantes tinham entre 18 e 55 anos 
(x=22,12, DP=5,19 anos). A amostra foi formada por 
58,9% de mulheres; 66,1% de alunos de instituições par-
ticulares; 81,9% de participantes que estavam realizado 
sua primeira graduação e 70,8% estavam no início (1º ou 
2º semestre) ou no meio (3º ao 6º semestre). Em relação 
a região do país, 63,7% estavam na região sudeste; 30,7% 
na região nordeste e 5,6% na região norte. E, quanto à 
área de conhecimento do curso que estavam realizando, 
43,7% eram das ciências humanas; 32,4% das ciências 
biológicas e 23,8%. das ciências exatas.

Instrumento
Foi utilizada a versão experimental do IHSE-PU-

Aluno (Vieira-Santos et al., 2018a), composta por duas 
partes. A primeira parte consistia na apresentação dos 62 
itens relativos às HSE, mais um item que avaliava o ní-
vel de satisfação do participante em alguns aspectos da 
relação estabelecida com o professor avaliado. Cada item 
relacionado às HSE referia-se a uma única habilidade. 
A maioria dos itens envolvem um contexto e a ação do 
professor naquele contexto. As respostas aos itens foram 
dadas por meio de uma escala tipo Likert de frequência 
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(0 = nunca, 1 = raramente, 2 = muitas vezes, 3 = quase 
sempre, e 4 = sempre). A segunda parte solicitava infor-
mações para caracterização da amostra, as quais envol-
viam aspectos pessoais, socioeconômicos e de formação.

Procedimentos
O acesso aos participantes foi realizado de ma-

neira distinta entre alunos de Instituições de Educação 
Superior (IES) públicas e particulares. Nas IES particu-
lares, após o diretor acadêmico autorizar a coleta, a pes-
quisadora entrava em contato com as coordenações de 
cursos para verificar quais os melhores dias e horários 
para abordar os alunos em sala de aula. Já nas IES públi-
cas, o acesso aos alunos foi realizado mediante o contato 
direto da pesquisadora com professores de graduação. 
Nesse contato, a pesquisadora explicava, em linhas ge-
rais, o objetivo da pesquisa e, caso o professor autorizasse 
realizar a coleta em sua turma, combinava o melhor dia 
e horário para aplicação do instrumento. Em ambos os 
casos, a amostragem foi por conveniência.

No dia e horário agendado, a aplicação era realiza-
da de forma coletiva, sendo que cada participante res-
pondia individualmente o IHSE-PU-Aluno e avaliava 
um único professor. Para gerar diversidade nos dados, a 
pesquisadora listava no quadro as disciplinas que a tur-
ma estava cursando naquele semestre letivo e atribuía 
uma letra para cada disciplina. Ao receber o IHSE-PU-
Aluno, o participante verificava que, no campo “nome 
professor”, havia uma letra. Ele deveria responder ao 
instrumento pensando no professor que ministrava a 
disciplina representada por aquela letra (no quadro). 
Caso o aluno recebesse um questionário com uma letra 
que representava uma disciplina que não cursava, ele 
poderia, então, escolher outro professor do semestre vi-
gente para avaliar.

A sequência de aplicação do instrumento envolvia 
os seguintes passos: (a) apresentação dos objetivos da 
pesquisa; (b) instrução para o preenchimento do ins-
trumento; (c) garantia da confidencialidade das infor-
mações fornecidas pelos alunos; (d) elaboração da lista 
de disciplinas que os alunos estavam cursando naquele 
semestre, (e) distribuição do Termo de Consentimento 
Livre-Esclarecido (TCLE) e do IHSE-PU-Aluno; e (f) 
recolhimento dos instrumentos preenchidos e em bran-
co (dos alunos que escolhiam não participar da pesquisa). 
A pesquisadora teve a colaboração de dois pesquisado-
res para coletar os dados em duas instituições, os quais 
receberam instruções específicas quanto a impressão e a 
aplicação do instrumento, com o objetivo de padronizar, 
dentro do possível, a coleta de dados.

A pesquisa foi autorizada pelo Comitê de Ética para 
Pesquisas com Seres Humanos da Universidade Federal 
de São Carlos (protocolo CAAE: 59553616.6.0000.5504). 
Os dados foram coletados entre abril e julho de 2017, e 
os participantes expressaram o consentimento em parti-
cipar da pesquisa mediante a assinatura do TCLE.

Análises dos Dados
O procedimento de análise de dados envolveu seis 

etapas: (a) tabulação dos dados, (b) análise dos dados per-
didos referentes aos 62 itens de HSE, (c) transformação 
dos dados em variáveis métricas, (d) identificação da es-
trutura com melhor ajuste, (e) exclusão de itens e (f) ava-
liação de um modelo hierárquico.

Etapa 1. Os dados foram digitados em uma planilha 
do Excel e, posteriormente, revisados para corrigir erros 
de digitação.

Etapa 2. Havia a presença de dados perdidos em 
todos os itens do instrumento relacionados às HSE, 
sendo que os itens 10, 59 e 60 foram aqueles que obti-
veram maior quantidade de dados perdidos, respectiva-
mente, 2,0%, 2,0% e 1,8% de casos perdidos. A análise 
do conteúdo dos itens que tiveram mais de 1,0% de da-
dos perdidos demonstrou que todos estavam relacio-
nados ao manejo que o professor faz em sala e/ou na 
relação com o(s) aluno(s) quando existem situações de 
conflito. Ao analisar a porcentagem de dados perdidos 
por caso, verificou-se que 26 participantes tinham mais 
de 8% ou mais de dados perdidos. Estes foram excluídos 
da amostra, o que fez com que 43,5% (n=27) dos itens 
relacionados a HSE se tornassem dados completos (sem 
perdas) e os demais itens ficaram com no máximo 0,6% 
de dados perdidos (o que correspondeu a, no máximo, 
nove casos com dados perdidos por item). Além disso, 
optou-se pela exclusão dos respondentes menores de 18 
anos, visto que não foi solicitado o consentimento dos 
pais para sua participação.

Após a exclusão dos menores de 18 anos, uma nova 
análise dos dados perdidos foi realizada e os padrões de 
dados perdidos identificados após a exclusão dos 26 parti-
cipantes (descrito acima) se mantiveram. O teste MCAR 
de Little indicou que os dados não foram perdidos com-
pletamente ao acaso (χ2(5077)=5306.041 e p=0,012), 
sugerindo o melhor método de atribuição para os da-
dos perdidos seria o método de imputação múltipla (Li, 
2013). Uma vez que era possível identificar os casos em 
que o mesmo professor havia sido avaliado por mais de 
um aluno, a atribuição de valores para os dados perdi-
dos envolveu os seguintes passos: (a) identificar os casos 
com dados perdidos para cada item; (b) verificar o valor 
atribuído ao item pelos demais participantes que avalia-
ram aquele professor; (c) calcular a média dos valores 
atribuídos àquele professor pelo participante nos demais 
itens; (d) arredondar a média para identificar o nível de 
frequência correspondente; (e) comparar com as respos-
tas aquele item fornecidas pelos demais participantes que 
avaliaram aquele professor. Todo esse processo resultou 
na redução da amostra para 1406 participantes.

Etapa 3. Para examinar a estrutura interna do ins-
trumento utilizou-se a ACP; contudo, uma vez que os 
itens do IHSE-PU-Aluno foram respondidos por meio 
de uma escala tipo Likert e que a ACP é baseada na pres-
suposição de que as relações entre as variáveis observadas 
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são lineares (Mair, 2018), os dados foram transformados 
em vaiáveis métricas utilizando o sistema GIFI (Mair, 
2018; Van Der Heijden & Van Buuren, 2016). Esse sis-
tema gera, entre outros resultados, uma nova matriz de 
dados com as variáveis quantificadas que “pode substituir 
nossa matriz de dados original para análises subsequen-
tes” (Mair, 2018, p. 241, tradução livre). Os dados dessa 
nova matriz foram inspecionados quanto à presença de 
outliers, por meio do valor da distância de Mahalanobis 
(D2) dividido divido pelo número de variáveis (gl) (Hair 
et al., 2010) e, casos com valores superiores a quatro, fo-
ram considerados como outliers.

Etapa 4. Para a definição de quantos componentes 
deveriam ser extraídos, foram utilizados diferentes cri-
térios. Com base nas orientações de Mair (2018), foram 
examinados os critérios: Kaiser (autovalores maiores que 
1), análises paralelas, VSS (Very Simple Struture criterion) 
e MAP (Minimum Average Partial criterion). Também foi 
utilizada a técnica EGA (exploratory graph analysis), pro-
posta por Golino e Epskamp (2017), a qual demonstrou, 
em estudos de simulação, maior acurácia para determi-
nar o número de dimensões de um conjunto de dados 
(Golino, 2018). Os resultados dessas análises apontaram 
quatro soluções possíveis, as quais foram comparadas 
em função da adequação teórica do agrupamento dos 
itens e de índices de ajuste: (a) variância explicada, (b) 
χ2, (c) χ2

ajustado e (d) RMSR (Root Mean Square Residual). 
Os parâmetros utilizados para avaliar χ2

ajustado foram: 
<5 – Ajustamento inaceitável, [2;5] – Ajustamento 
aceitável e [1;2] – Ajustamento bom (Marôco, 2014). 
Já para avaliar o RMSR foram utilizados os seguintes 
parâmetros: >0.1 – Ajustamento inaceitável, <0.1 – 
Ajustamento aceitável e <0.05 – Ajustamento muito bom 
(Marôco, 2007).

Não foram utilizados outros critérios paramétri-
cos para avaliação do modelo, como normalmente se faz 
quando se utiliza AFE (tais como TLEI e RMSEA), pois, 
de acordo com Mair (2018), tais métodos são baseados 
diretamente nos resultados da estimação por Máximo 
Verossimilhança (maximum likelihood – ML) ou Mínimos 
quadrados (least squares – LS), os quais não são utilizados 
na ACP. As dimensões foram extraídas usando a ACP e 
rotação promax (Field, 2009).

Etapa 5. A exclusão de itens envolveu o exame 
de quatro aspectos: (a) carga (coeficientes de correla-
ção entre o fator e o item), (b) pesos (coeficientes de 
regressão para cada item em cada fator), (c) multico-
linearidade e (d) conteúdo. Apesar de cargas fatoriais 
no intervalo de ± 0,30 a ± 0,40 serem consideradas o 
nível mínimo para encontrar a estrutura de interpreta-
ção dos dados (Hair et al., 2010), adotou-se como pon-
to de corte cargas superiores a 0,45, de tal forma que 
os indicadores expliquem ao menos 20,0% da variância 
do componente. De acordo com Petter et al. (2007), na 
ACP para construtos formativos, além da carga fato-
rial, deve-se examinar também os pesos dos itens, os 

quais indicam o quanto o item impacta sobre a variável 
latente (não observada). Itens com pesos nulos (β=0) 
ou insignificantes (β<0,3) devem ser eliminados, pois 
tais indicadores não podem ser considerados como 
medidas válidas do construto que está sendo avaliado 
(Diamantopoulos & Winklhofer, 2001; Henseler et al., 
2016). A presença de multicolinearidade foi avaliada 
por meio do cálculo do VIF (variance inflation fator). Itens 
com VIF superior a 3,33 foram considerados como in-
dicadores cuja informação é redundante dentro do con-
junto de dados avaliados (Petter et al., 2007). Por fim, 
o conteúdo do item foi levado em consideração, visto 
que, nas medidas formativas e compósitas, a remoção 
de indicadores pode implicar em alterações no domínio 
conceitual do construto, uma vez que variável latente 
é compreendida como uma combinação linear das va-
riáveis que cobrem o construto avaliado (Coltman et 
al., 2008; Schmittmann et al., 2013). Com base nesse 
conjunto de informações, realizou-se a retirada gradual 
dos indicadores que apresentavam pesos insignificantes 
(β<0,3), cargas inferiores à .45, VIF > 3,33 e cujos con-
teúdos (ou seja, a HSE avaliada) já estivessem contem-
plados em outros itens.

Etapa 6. Foi avaliado se os dados se adequavam 
a um modelo hierárquico, ou seja, se os componentes 
identificados formavam um componente de ordem su-
perior. Para tanto, utilizou-se a modelagem de caminho 
baseada nos mínimos quadrados parciais (partial least 
squares path modeling – PLS-PM), pois esse método é 
adequado para a análise modelos formativos (Wetzels et 
al., 2009). Conforme sugere Sanchez (2013), adotou-
-se a abordagem de duas etapas: (a) elaborar a matriz 
com os escores dos construtos de primeira ordem, ob-
tidos por meio da ACP e (b) usar os escores das vari-
áveis latentes de ordem inferior como indicadores do 
construto de ordem superior. Além disso, conforme su-
gere esse autor, utilizou-se o procedimento de bootstrap 
para avaliar a precisão das estimativas dos parâmetros 
do PLS, o qual consiste em criar n amostras para obter 
n estimativas para cada parâmetro do modelo. Foram 
utilizadas 5000 amostras para estimar os parâmetros do 
PLS. Para avaliar a adequação dos índices de ajuste do 
modelo foram considerados os seguintes critérios: (a) 
coeficiente de determinação (R2), (b) a redundância e 
(c) o índice de bondade do ajuste (GoF – Goodness of Fit) 
(Sanchez, 2013).

Os dados foram analisados por meio do software R 
versão 3.4 (R Development Core Team, 2017). Foram 
utilizados os seguintes pacotes: Gifi (Mair & Leeuw, 
2017), para transformar os dados em indicadores mé-
tricos; psych (Revelle, 2017), para as análises psico-
métricas; EGA (Golino, 2016), para realizar verificar 
o número de dimensões por meio da análise gráfica 
exploratória; plspm (Sanchez et al., 2015) para anali-
sar o componente de ordem superior e GPArotation 
(Bernaards & Jennrich, 2014).
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Resultados

Para a análise da estrutura do IHSE-PU-Aluno de 
acordo com um modelo formativo, as respostas forneci-
das por 1406 participantes foram submetidas à ACP, vis-
to que, após os dados serem transformados em variáveis 
métricas, não foi identificada a presença de outliers. Os 
diferentes métodos utilizados para identificar o número 

de componentes que deveriam ser extraídos sugeriram 
soluções com um (VSS), quatro (análise paralela), cinco 
(MAP e EGA) e sete (Kaiser) componentes. Essas solu-
ções foram comparadas em relação a diversos índices e ao 
conteúdo dos itens em cada componente. A solução com 
cinco componentes mostrou-se mais adequada tanto em 
função dos índices de ajuste (Tabela1) como em função 
do conteúdo dos itens agrupados em cada fator.

Tabela 1
Índices de Ajuste das Soluções

Nota. a χ2⁄df; b nível de significância <0,001

Solução
Índices de ajuste

% da variância
total explicada χ2(df) χ2

ajustado
a RMSR

1 componente 43,00 18444,29b (1829) 1,01 0,06

4 componentes 53,63 5641,73b (1469) 3,84 0,03

5 componentes 55,72 5048,89b (1591) 3,17 0,03

7 componentes 59,00 4326,80b (1123) 3,85 0,03

Em seguida, foram examinados, na solução com 
cinco componentes, os pesos e as cargas de cada item, 
a presença de multicolinearidade e o conteúdo dos itens 
com carga inferior a 0,45 em todos os componentes. A 
análise dos pesos demonstrou que cinco itens (21, 27, 30, 
42 e 52) apresentavam pesos menores que 0,3 em todos 
os componentes. A análise das cargas, tomando como 
ponto de corte valores superiores a 0,45, revelou que 12 
itens (17, 18, 21, 27, 30, 39, 42, 43, 47, 52, 53 e 57) não 
carregaram em nenhum dos componentes. A análise de 
multicolinearidade indicou que o item 5 apresentava o 
VIF>3,33. E, por fim, a análise do conteúdo dos itens 
que não carregaram em nenhum dos componentes de-
monstrou que: (a) apenas o conteúdo do item 21 não 
era contemplado em outros itens; (b) os demais itens 
(17, 18, 27, 30, 39, 42, 43, 47, 52, 53 e 57) tinham seu 
conteúdo comtemplado de forma integral ou parcial por 
um ou dois dos itens com carga superior à 0,45; e (c) os 
itens 18, 21 e 57 envolviam aspectos que podiam dificul-
tar sua compreensão, o que pode ter afetado as respos-
tas dos participantes e, consequentemente, as cargas nos 
componentes. Por exemplo, no item 21 (como forma de 
estimular o envolvimento dos alunos na atividade, este 
professor valoriza nossas tentativas de participação), a ex-
pressão “tentativas de participação” pode ter dificultado a 
compreensão do aluno sobre o item, afetando a resposta 
dada ao mesmo.

A exclusão dos itens foi realizada de forma gra-
dual, pois, nas medidas formativas e compósitas, a re-
moção de indicadores pode implicar em alterações no 
domínio conceitual do construto (Coltman et al., 2008; 
Schmittmann et al., 2013). Primeiramente, foi excluído 
o item 5 (os alunos, em geral, gostam deste professor) 
que, além de apresentar VIF>3,33, não descrevia de 

maneira explícita uma habilidade social do professor. 
Em seguida, foram retirados os itens 18, 21 e 57 que 
possuíam aspectos que dificultavam a compreensão de 
seu conteúdo. Por fim, os demais itens com cargas in-
feriores a 0,45 foram retirados um a um, adotando os 
seguintes critérios para escolher a ordem de retirada dos 
itens: (a) cargas menores nos componentes, (b) conteú-
do ser contemplado de maneira integral em outro item 
mantido e (c) não comprometer a coerência do constru-
to apresentado em cada componente. A cada exclusão, 
examinava-se as cargas dos demais itens mantidos. Esse 
procedimento levou a exclusão de nove itens, a saber: 5, 
17, 18, 21, 27, 31, 42, 53 e 57.

A estrutura resultante foi então examinada e obser-
vou-se que quatro itens eram redundantes, ou seja, seus 
conteúdos eram contemplados por outros itens. Como a 
ACP está baseada na variância total compartilhada pelos 
itens ( Hair et al., 2010; Mair, 2018), a existência de itens 
redundantes pode afetar as cargas dos itens nos compo-
nentes. Assim sendo, optou-se por retirar gradualmente 
os itens 7, 10, 14 e 35, obedecendo aos mesmos critérios 
de exclusão descritos acima.

A estrutura final foi composta por 49 itens, agru-
pados nos seguintes componentes rotacionados: (a) 
Aprovar e valorizar os comportamentos dos alunos 
(AVC, 13 itens), (b) Expor, explicar e avaliar de ma-
neira interativa (EEA, 11 itens), (c) Cultivar afetivida-
de, apoio e bom humor (AAH, 10 itens), (d) Reprovar 
comportamentos indesejáveis dos alunos (RCI, 9 itens) 
e (e) Orientar atividades (OAt, 6 itens). Esses cinco 
componentes explicam 56,62% da variância total dos 
dados (ver Tabela 2) e os índices de ajuste da solução 
final (χ2=3645,23, p<0,001, df=941, χ2

ajustado=3,87, 
RMSR=0.03) mostram-se adequados.
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Tabela 2
Cargas dos Itens na Solução Final

Nota. *Descrição apenas do comportamento (ação) do professor avaliada em cada item. Os itens não estão redigidos tal como 
aparecem no instrumento

Itens* AVC EEA AAH RCI AOt
36. Promover o desenvolvimento de feedback positivo entre os alunos em 

situações de discussão em grupo.
0,73

24. Promover autoavaliação do desempenho do aluno. 0,73
41. Oferecer feedback aos alunos após a realização de uma atividade. 0,70
48. Descrever comportamentos esperados dos alunos quando os alunos 

atrapalham a aula.
0,67

40. Oferecer feedback imediato quando o aluno apresenta comportamentos 
adequados.

0,60

33. Promover o desenvolvimento de feedback positivo entre os alunos em 
situações contribuições relevantes.

0,60

54. Solicitar feedback positivo dos alunos sobre as atividades realizadas em 
sala.

0,58

23. Sondar o que os alunos conhecem sobre um determinado tema antes de 
apresentá-lo em sala.

0,53

25. Conversar com os alunos sobre seus projetos acadêmicos e/ou 
profissionais.

0,51

30. Conversar com alunos que tenham ideias ou ações que desrespeitem os 
direitos do outro.

0,44

43. Fazer perguntas ao invés de dar soluções quando um aluno está tentando 
resolver um problema.

0,44

52. Fazer perguntas para classe quando um aluno apresenta uma resposta 
incorreta no intuito de que as perguntas dos colegas auxiliem o aluno a 
identificar sua dificuldade.

0,41

29. Descrever, ao apresentar uma tarefa, os comportamentos necessários para 
realizá-la adequadamente.

0,39

46. Captar a atenção dos alunos durante as exposições orais. 0,75
01. Verificar a aprendizagem dos alunos dos conteúdos ensinados por meio de 

perguntas.
0,74

11. Utilizar a comunicação de tal forma a manter a atenção dos alunos. 0,70
12. Promover a cooperação entre os alunos nas atividades realizadas em sala 

de aula.
0,65

22. Conduzir as atividades na sala de aula por meio de perguntas e diálogos. 0,63
08. Incentivar os alunos a refletir criticamente sobre os conteúdos abordados. 0,63
45. Empregar estratégias em sala que exigem análise e questionamento dos 

temas abordados.
0,61

04. Alterar a forma de abordar o conteúdo quando percebe que os alunos não 
estão atentos ou envolvidos.

0,53

06. Promover discussões em sala com questões que instigam os alunos. 0,52
13. Monitorar as tarefas em grupo para torná-las mais efetiva. 0,51
47. Demonstrar satisfação quando a classe colabora com o andamento da aula. 0,45
32. Estar disponível para conversar com os alunos sobre assuntos do dia a dia. 0,75
02. Apoiar alunos que estejam passando por algum problema. 0,68
03. Expressar empatia diante de acontecimentos positivos ou conquistas dos 

alunos.
0,67

16. Estar disponível para atender os alunos que o buscam para pedir ajuda ou 
conselhos para tomar decisões acadêmicas ou profissionais.

0,64

38. Promover momentos de descontração e brincadeiras durante a aula. 0,64
09. Estabelecer um relacionamento amistoso em sala com os alunos. 0,63
44. Estar disponível para atender os alunos que o procuram para resolver 

situações relacionadas à prática profissional.
0,63

19. Dar atenção aos alunos quando eles contam alguma coisa importante. 0,60
20. Incentivar os alunos a perseverarem quando sentem dificuldades para 

realizar uma tarefa difícil.
0,50

39. Aproveitar os momentos de interação entre os alunos para abordar 
questões sobre relações interpessoais.

0,42

56. Expressar discordância com a opinião de um aluno sem ofendê-lo. 0,86



119

Inventário de Habilidades Sociais Educativas

Avaliação Psicológica, 2023, 22(2), pp. 111-124

Tabela 3
Resultados do Procedimento de Bootstrap para Avaliar a Estrutura do IHSE-PU-Aluno

Também é possível observar na Tabela 2 que al-
guns itens com cargas inferiores à 0,45 foram mantidos 
na solução final. Esses itens não foram excluídos pelos 
seguintes motivos: (a) o conteúdo deles não foi con-
templado em outros itens e (b) referem-se a aspectos 
importantes das HSE de docentes da educação superior. 
Além disso, no estudo de elaboração do IHSE-PU-
Aluno (Vieira-Santos et al., 2018a), esses itens foram 
considerados pertinentes e claros por especialistas. De 
acordo com Hair et al. (2011), “se a conceitualização 
teórica da medida apoiar fortemente a inclusão do indi-
cador (por exemplo, por meio de validade de face, espe-
cialista e conteúdo), ele deve ser mantido no modelo de 
medição formativa” (p. 146, tradução livre).

Para verificar se os dados permitiam identifi-
car a presença de um construto de ordem superior, 
utilizou-se a PLS-PM. O coeficiente de determinação 
(R2) – ou seja, “a quantidade de variância das variáveis 

latentes endógenas explicada por suas variáveis latentes 
independentes” (Sanchez, 2013, p. 68, tradução livre) 
– foi igual a um (R2=1.00), sugerindo que a variável 
latente endógena (ou dependente que, no caso, é o 
construto de ordem superior) é 100% explicada pelas 
variáveis independentes (ou exógenas, que, no caso, são 
os construtos de ordem inferior). O índice de bonda-
de do ajuste (GoF – Goodness of Fit) – “que considera a 
qualidade do modelo tanto na medida quanto nos 
modelos estruturais” (Sanchez, 2013, p. 69, tradu-
ção livre) – foi de 0,803, indicando um bom ajuste do 
modelo (GoF > 0,7, Sanchez, 2013). Além disso, con-
forme pode ser observado na Figura 1, os coeficientes 
de predição são iguais para todos os componentes de 
ordem inferior (β=0,249, p<0,001) e as correlações 
entre cada componente de ordem inferior e o com-
ponente de ordem superior são fortes, isto é, r>0.7 
(Dancey & Reidy, 2013). 

Também foi utilizado o procedimento de bootstrap 
para avaliar a precisão das estimativas dos parâmetros 
PLS (Sanchez, 2013). Conforme é possível observar na 
Tabela 3, os resultados desse procedimento sinalizam 
que as cargas (correlações), os coeficientes de caminho 
e os efeitos totais encontram-se dentro do intervalo de 

confiança de 95%, sugerindo a validade de tais resulta-
dos. Portanto, os dados indicam que os cinco compo-
nentes de primeira ordem formam um de ordem supe-
rior, o qual pode ser denominado de HSE envolvidas na 
atuação do professor universitário.

Dimensões Original Média bootstrap Erro Padrão IC 95%

Cargas (Correlações)

HSE-EEA 0,834 0,834 8,28e-03 [0817, 0,850]

HSE-AAH 0,824 0,824 8,60e-03 [0,807, 0,840]

HSE-RCI 0,786 0,786 1,09e-02 [0,764, 0,807]

HSE-Oat 0,733 0,733 1,19e-02 [0,709, 0,756]

Coeficientes de caminho

AVC -> HSE  0,249 0,249 0,00202 [0,246, 0,253]

EEA -> HSE  0,249 0,249 0,00202 [0,246, 0,253]

AAH -> HSE  0,249 0,249 0,00202 [0,246, 0,253]

RCI -> HSE  0,249 0,249 0,00202 [0,246, 0,253]

OAt -> HSE  0,249 0,249 0,00202 [0,246, 0,253]
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Nota. IC=Intervalo de Confiança

Tabela 3 (continuação)
Resultados do Procedimento de Bootstrap para Avaliar a Estrutura do IHSE-PU-Aluno

Dimensões Original Média bootstrap Erro Padrão IC 95%

Efeitos totais 

AVC -> HSE  0,249 0,249 0,00202 [0,246, 0,253]

EEA -> HSE  0,249 0,249 0,00202 [0,246, 0,253]

AAH -> HSE  0,249 0,249 0,00202 [0,246, 0,253]

RCI -> HSE  0,249 0,249 0,00202 [0,246, 0,253]

OAt -> HSE  0,249 0,249 0,00202 [0,246, 0,253]

Discussão

Estudos têm demonstrado que a relação estabelecida 
com o professor, no ensino superior, é importante para 
o desenvolvimento acadêmico, pessoal e profissional do 
aluno (Mayhew et al., 2016) e que discrepâncias entre 
a percepção que alunos e professores possuem sobre o 
desempenho docente podem interferir negativamente 
no processo de aprendizagem (Bariani & Pavani, 2008; 
Oliveira et al., 2014). A qualidade dessa relação é afe-
tada, entre outros fatores, pelo repertório de HSE que 
o docente apresenta (Vieira-Santos & Henklain, 2017). 
A ausência de um repertório consistente de HSE pode 
estar relacionada à déficits de aquisição, de desempenho 
ou de fluência das HSE e, uma vez que as habilidades 
sociais são aprendidas ao longo da vida, podem ser so-
lucionados a partir de programas de intervenção que 
promovam o desenvolvimento e/ou aperfeiçoamento 
de tais habilidades. Para avaliar a eficácia de programas 
destinados ao desenvolvimento de HSE de professores 
universitários, é importante que haja instrumentos, com 
evidências de validade, que permitam comparar o reper-
tório de HSE antes e após a intervenção. Porém, uma 
vez que instrumentos de autorrelato estão mais suscep-
tíveis a problemas relacionados a uma baixa capacidade 
de discriminação dos efeitos de suas ações sobre o outro, 
o ideal é contar com uma avaliação multimodal (Z. A. 
P. Del Prette & Del Prette, 2009). Nessa direção, uma 
possibilidade é complementar a avaliação por autorrela-
to com uma avaliação do repertório de HSE pelo relato 
de terceiros, os quais, no caso do professor universitário, 
poderiam ser seus alunos.

Diante do exposto, o presente estudo traz três con-
tribuições relevantes. A primeira refere-se à apresenta-
ção de um instrumento com evidências de validade que 
permite avaliar as HSE do docente universitário a partir 
da perspectiva de seus alunos. O IHSE-PU-Aluno per-
mite ao professor comparar sua autoavaliação a respeito 
de suas HSE com a avaliação realizada por seus alunos, 
identificando aspectos positivos do seu desempenho na 
relação com os discentes, bem como aspectos que pre-
cisam ser melhorados. Além disso, uma vez que a qua-
lidade da relação professor-aluno interfere no processo 

de aprendizagem e que tal qualidade está relacionada, em 
parte, às HSE que o professor apresenta, um instrumento 
que avalie as HSE do professor na perspectiva dos alunos 
também pode ser uma ferramenta útil para avaliar as con-
dições de aprendizagem que o professor proporciona a 
eles, permitindo identificar discrepâncias entre a percep-
ção que alunos e professores possuem do desempenho 
docente

A segunda contribuição relevante diz respeito à am-
pliação da compreensão das HSE requeridas do professor 
universitário para promover condições para que o aluno 
assuma um papel ativo em sua própria aprendizagem. 
As análises demonstram que o IHSE-PU- Aluno é um 
instrumento multidimensional, no qual, 49 itens estão 
distribuídos em cinco dimensões de primeira ordem – 
(a) Aprovar e valorizar os comportamentos dos alunos 
(AVC, 13 itens), (b) Expor, explicar e avaliar de maneira 
interativa (EEA, 11 itens), (c) Cultivar afetividade, apoio 
e bom humor (AAH, 10 itens), (d) Reprovar compor-
tamentos indesejáveis dos alunos (RCI, 9 itens) e (e) 
Orientar atividades (OAt, 6 itens) – e essas dimensões 
formaram um componente de segunda ordem denomi-
nado de HSE.

De acordo com a American Educational Research 
Association et al. (2014), as evidências de validade podem 
levar a revisões na estrutura conceitual do construto que 
está sendo avaliado, permitindo reconhecer novas nuan-
ces não identificadas anteriormente. Nessa direção, os 
dados do presente estudo parecem indicar que, consi-
derando o contexto da educação superior, o sistema de 
HSE pode ser composto por cinco dimensões ou classes 
amplas. Essa diferença com o sistema anteriormente pro-
posto por Z. A. P. Del Prette e Del Prette (2008) pode 
estar relacionado a três aspectos. Primeiro, o sistema pro-
posto por Z. A. P. Del Prette e Del Prette foi elaborado, 
principalmente, a partir de pesquisas teóricas e empíricas 
relacionadas com a atuação do agente educativo junto a 
crianças e adolescentes. No entanto, na educação supe-
rior, o agente educativo, no caso o professor, está atu-
ando junto a jovens-adultos e adultos, podendo algumas 
nuances da fase de desenvolvimento em que se encon-
tram (tais como maior autonomia e independência dos 
indivíduos) requerer do professor habilidades diferentes 
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daquelas requeridas por crianças e adolescentes. Segundo, 
os itens do IHSE-PU-Aluno foram adaptados a partir do 
itens do IHSE-PU-Prof (Vieira-Santos et al., 2018a). Os 
itens do IHSE-PU-Prof foram elaborados a partir de 
“ensaios e pesquisas prévias desses autores [Del Prette 
e Del Prette] sobre ensino e aprendizagem, habilidades 
sociais dos estudantes como parte da função social da es-
cola e habilidades sociais educativas de professores como 
requisitos para a consecução de objetivos acadêmicos e 
socioemocionais da educação escolar” (Vieira-Santos et 
al., 2018a, p. 261), sobretudo no contexto de educação 
básica. Apenas mais recentemente o IHSE-PU-Prof tem 
sido utilizado para avaliar professores do ensino superior. 
Por fim, à medida que uma teoria vai se desenvolvendo, 
novos aspectos podem ser avaliados, contribuindo para a 
ampliação da compreensão sobre o fenômeno em distin-
tos contextos.

Uma análise do conteúdo dos itens agrupados em 
cada dimensão permitiu verificar como as HSE foram 
agrupadas. O componente AVC envolve: auxiliar o aluno 
a identificar comportamentos adequados e/ou esperados, 
perguntar a opinião deles sobre um determinado assun-
to, solicitar que avaliem os aspectos que mais gostaram na 
aula e conversar com eles sobre as atividades que preten-
dem realizar ou sobre determinadas posturas. 

O componente EEA está relacionado à uma forma 
interativa de conduzir a aula e/ou a classe, isso envolve: 
automonitoria (modificar seu desempenho com base na 
observação do efeito do seu comportamento sobre os 
alunos), fazer perguntas, estimular o aluno a refletir cri-
ticamente sobre os conteúdos, usar estratégias para que 
os alunos participem da aula e monitorar as atividades 
realizadas em sala. O componente AAH está relacionado 
ao suporte social que o professor fornece aos seus alunos, 
os itens incluem comportamentos relacionados à empa-
tia, solidariedade e fazer amizade. O componente RCI 
inclui quatro classes de habilidades sociais necessárias 
para manejar situações de conflito: (a) expressar discor-
dância sem ofender o aluno, (b) manter o autocontrole, 
(c) acalmar um aluno e (d) direcionar o aluno para uma 
solução construtiva. E, por fim, o componente OAt re-
fere-se a maneira como o professor orienta as atividades 
e conduz suas aulas. Essa estrutura parece sugerir que, 
no contexto da educação superior, para o professor criar 
condições para que o estudante desenvolva habilidades 
instrumentais, analíticas e sociais (A. Del Prette & Del 
Prette, 2003), ele precisa (a) aprovar e valorizar os com-
portamentos dos alunos, (b) expor, explicar e avaliar de 
maneira interativa, (c) cultivar afetividade, apoio e bom 
humor, (d) reprovar comportamentos indesejáveis dos 
alunos e (e) orientar atividades.

Por fim, a terceira contribuição relevante está rela-
cionada a questões metodológicas. De uma maneira ge-
ral, o uso de modelos formativos e compósitos no campo 
da Psicologia tem sido criticado, pois, a priori, medi-
das psicológicas estariam interessadas em avaliar traços 

latentes (Damásio, 2012; Lloret-Segura et al., 2014). No 
entanto, a adoção de um modelo de medida deve ser rea-
lizada em acordo com a compreensão que se tem sobre a 
natureza do fenômeno e sobre a direção da relação entre 
indicadores e construtos (Coltman et al., 2008; Franco et 
al., 2018; Petter et al., 2007; Schmittmann et al., 2013). 
Nesse sentido, dentro de um enfoque operante das ha-
bilidades sociais, no qual um repertório elaborado é visto 
como a combinação de diferentes comportamentos so-
ciais apresentados na interação com o outro, os resultados 
do presente estudo parecem sugerir que é possível adotar 
um modelo compósito para examinar medidas que ava-
liam tais habilidades. Essa decisão permitiu uma análise 
dos dados com maior coerência teórica e estatística.

O uso de um modelo compósito impacta não ape-
nas na forma como os dados são analisados, mas também 
influencia a forma como os resultados são interpretados. 
Dentro de um modelo compósito, os indicadores fun-
cionam como contribuintes para a variável composta, de 
tal forma que o construto é formado totalmente por meio 
de combinações lineares dos indicadores que o compõe 
(Coltman et al., 2008; Henseler et al., 2016; Petter et al., 
2007; Schmittmann et al., 2013). Além disso, esse mo-
delo permite reduzir dados em dimensões que reflitam, 
de maneira adequada, as características mais relevantes 
do conceito (Henseler et al., 2016). Assim sendo, os re-
sultados do IHE-PU-Aluno indicam ao professor quais 
comportamentos (das cinco dimensões que compõem o 
instrumento) estão bem desenvolvidos e quais precisam 
ser adquiridos ou aperfeiçoados. Afinal, um repertório 
elaborado de HSE representa que o professor apresen-
ta os diferentes comportamentos que compõem as clas-
ses de habilidades sociais avaliadas (A. Del Prette & Del 
Prette, 2018).

Ainda em relação ao uso de um modelo compósito, 
é importante fazer uma consideração sobre os coeficien-
tes de fidedignidade do modelo de medida. Conforme 
destaca Hair et al.(2020, p. 105, tradução livre): 

Os modelos de medida formativa compósitos são combina-
ções lineares de um conjunto de indicadores que formam o 
construto. Ou seja, os indicadores apontam das variáveis 
medidas para o construto composto, são considerados cau-
sais e não necessariamente covariam. Como resultado, os 
conceitos subjacentes de consistência interna associados aos 
modelos de medida reflexiva não podem ser aplicados aos 
modelos de medida formativos.

Por isso, no presente estudo, não foram calculados 
coeficientes de consistência interna (por exemplo, alfa 
de Cronbach). No entanto, conforme sugerem Hair et 
al. (2011), os dados obtidos por meio do PLS-PM pare-
cem indicar que o modelo apresenta um bom ajuste e, 
portanto, pode ser considerado fidedigno. Isso também é 
um indicativo de que o instrumento possui evidência de 
validade baseada em sua estrutura interna.
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O processo de construção e validação de um ins-
trumento envolve um longo percurso (Pasquali, 2010) e, 
nessa direção, novos estudos podem ser realizados para 
aumentar as evidências de validade e fidedignidade do 
IHSE-PU-Aluno. Para ampliar as evidências de validade 
do instrumento, parece ser interessante analisar a inva-
riância do modelo e levantar evidências de validade ba-
seadas em outras variáveis (American Educational Research 
Association et al., 2014). Já, para ampliar os indicadores de 
fidedignidade desse modelo, novos estudos podem exa-
minar se os diferentes domínios que compõem o cons-
truto estão contemplados nos itens do instrumento, seja 
por meio de uma revisão ampla e criteriosa da literatura 
(Petter et al., 2007) ou pela avaliação dos itens por espe-
cialistas/experts (Hair et al., 2011; Petter et al., 2007). 
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